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A partir de 2026, a re-
forma tributária deixará de 
ocupar apenas o debate 
político e técnico para final-
mente ingressar na rotina 
das empresas brasileiras. 
Com a adoção gradual do 
IBS e da CBS, o país dará 
início a uma das maiores 
reorganizações fiscais já 
registradas. Nesse proces-
so, uma figura se destaca 
como peça central da en-
grenagem: o empresário 
contábil.

É nas empresas contábeis que a 
transição será traduzida para a vida real. 
São os Contadores que transformarão o 
texto da lei em procedimentos, rotinas, 
sistemas e decisões práticas capazes 
de manter as empresas em conformi-
dade. Em meio a discursos que falam 
em simplificação, o setor sabe que o 
início da mudança será marcado por um 
aumento expressivo da complexidade. 
Dois sistemas tributários conviverão até 
2033; novos conceitos exigirão reclas-
sificações; regras de crédito financeiro 
vão alterar margens, preços e estra-
tégias; e a operação do split payment 
trará impactos diretos no fluxo de caixa 
das companhias.

Nesse ambiente, as empresas con-
tábeis enfrentarão uma fase intensa 
de reorganização. A demanda por 
horas técnicas vai crescer, assim como 
a necessidade de interpretar normas, 
orientar clientes e revisar processos in-
ternos que hoje funcionam sob a lógica 
de um sistema que deixará de existir. A 
responsabilidade será maior, e o risco 
operacional também.

Para desempenhar esse papel, não 
há alternativa senão investir. As empre-
sas contábeis precisarão modernizar 
softwares, fortalecer equipes, aprimorar 
fluxos internos e adotar tecnologias ca-
pazes de acompanhar o novo modelo 
fiscal. Plataformas de gestão, integra-
ção de dados, automação e compliance 
digital deixarão de ser diferenciais para 
se tornarem ferramentas obrigatórias 
de sobrevivência. Esse avanço estrutu-
ral não é apenas uma oportunidade — é 
uma exigência para garantir segurança, 
precisão e agilidade a clientes que tam-
bém estarão atravessando um período 
de incertezas.

Mas a reforma não traz apenas desa-
fios. Ela abre espaço para um mercado 

de alta especialização, no 
qual o empresário contá-
bil deixa definitivamente 
o papel operacional para 
assumir uma função con-
sultiva. O país demandará 
profissionais capazes de 
orientar decisões estraté-
gicas, recalcular cenários, 
analisar impactos tributá-
rios e oferecer soluções 
personalizadas. As em-
presas contábeis que se 
prepararem terão vanta-

gem competitiva clara. A reforma cria 
novas frentes de atuação: consultoria 
em transição fiscal, mapeamento de 
operações, reorganização societária, 
revisão de cadeias produtivas e suporte 
gerencial. É um momento de reposicio-
namento — e de valorização.

Com a elevação da demanda téc-
nica e dos investimentos, a readequa-
ção dos honorários será inevitável. O 
modelo tradicional de preços baseado 
apenas no porte da empresa ou na 
quantidade de documentos tende a se 
mostrar insuficiente diante do volume 
de atividades que a nova legislação 
exigirá. A precificação precisará refletir 
a complexidade, o tempo dedicado, o 
risco assumido e o know-how especia-
lizado que essa nova fase impõe. Trata-
-se não de aumento arbitrário, mas de 
equilíbrio financeiro para garantir que a 
prestação de serviço continue susten-
tável — e, principalmente, segura.

Quando a reforma tributária bater 
às portas em 2026, todo o setor produ-
tivo voltará seu olhar para a contabilida-
de. Será dos empresários contábeis que 
partirão as respostas, as soluções e as 
interpretações que possibilitarão uma 
transição menos turbulenta. Os em-
presários contábeis serão estratégicos 
para seus clientes e assumirão, assim, 
um protagonismo histórico: conduzir a 
gestão fiscal brasileira rumo a um novo 
modelo.

A reforma traz desafios, mas tam-
bém confirma uma verdade que o mer-
cado já reconhecia: não há desenvolvi-
mento econômico sem a participação 
técnica e estratégica da contabilidade. 
E, a partir de 2026, essa relevância será 
ainda mais evidente.

Paula Dahmer
Presidente do SESCON-RS
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PAULA DAHMERLÍDERES EMPRESARIAIS NO TÁ NA MESA

AÇÕES SESCON-RS

A presidente Paula Dahmer foi uma 
das vozes de destaque na reunião-al-
moço Tá na Mesa, da Federasul, reali-
zada em Porto Alegre. Diante de um 
público composto por empresários e 
por algumas das principais lideran-
ças do Estado, ela alertou que, mais 
do que nunca, é fundamental que o 
empresário entenda que a reforma 
tributária não é um tema restrito aos 
profissionais da contabilidade. Pelo 
contrário: trata-se de um assunto que 
diz respeito diretamente às empresas 
de todos os setores, que serão impac-
tadas pelas mudanças previstas na 
legislação.

Ela reforça que muitas organiza-

ções ainda tratam a reforma como 

um debate distante quando, na 

verdade, o tema deve ser encarado 

como prioridade na gestão dos ne-

Setor contábil integra  
Bloco Empresarial Gaúcho

gócios. As alterações no sistema 

tributário, afirma, influenciarão des-

de processos internos até estraté-

gias de investimento, formação de 

preços e planejamento financeiro.

Nesse cenário, a presidente 

destaca o papel fundamental do 

empresário contábil como parceiro 

estratégico das empresas e dos 

empresários.

Ela ressalta que as empresas 

contábeis são essenciais para 

orientar decisões de caráter tri-

butário, garantir a conformidade 

e auxiliar as organizações a se 

adaptarem ao novo modelo com 

segurança e eficiência.

“É o momento de o empresário 

olhar para o tema com atenção 

máxima e contar com o suporte 

qualificado da sua empresa de ser-

viços contábeis”, concluiu.

BLOCO GAÚCHO
Com a presença de sete presiden-

tes de entidades empresariais, o tema 

central da reunião almoço Tá na Mesa 

foi a formação do Bloco Empresarial 

Gaúcho. Sob a liderança do presidente 

da FEDERASUL, Rodrigo Sousa Costa, 

fazem parte do bloco os presidentes 

Irio Piva, do CDLPOA; Ivonei Pioner, 

da Federação Varejista; Delmar Albe-

rello, do SETCERGS; Lindonor Peru-

zzo Junior, da AGAS; Paula Dahmer, 

do SESCON-RS e Vilson Noer, da 

FEDERACÃO AGV. O presidente da 

FEDERASUL destacou a importância 

da união das entidades de diferentes 

segmentos. O dirigente afirmou que o 

Rio Grande do Sul tem vocação para 

negócios e que tem uma riqueza bru-

tal, entretanto precisa, por exemplo, de 

investimentos em infraestrutura para 

permitir o acesso aos municípios.
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ENTREVISTA

Nesta entrevista, o Superinten-
dente  da  Receita  Federal  do 
Brasil no RS, Altemir Linhares de 
Melo, apresenta sua visão sobre a 
Reforma Tributária e a transição 
fiscal que se inicia em janeiro de 
2026. Confira a seguir:

Como a Receita Federal do Bra-
sil está se preparando para atender 
às alterações fiscais com a Refor-
ma Tributária?

O nosso foco para 2026 é o CBS, 

na substituição do PIS/Cofins, que 

terá início em janeiro com alíquota 

simbólica de 0,9% para a CBS e 

0,1% para o IBS. Será uma prévia 

de como irá acontecer a virada de 

chave em janeiro de 2027. Neste 

período de validação, não haverá 

“cobrança normal”: os valores de-

clarados serão compensados com 

créditos de PIS/Cofins (ou ressarci-

dos), segundo a regulamentação do 

PLP 108/2024, que trata da relação 

de consumo. Neste primeiro mo-

mento, a escrituração fiscal se dará 

sobre os impostos federais. Além 

do PIS/Cofins, também haverá a 

nova formatação do IPI sobre os 

produtos da Zona Franca e siste-

mas fiscais.

Como irá funcionar o sistema 
split payment?

Esta será uma novidade trazida 

pelo projeto de Reforma Tributária. 

O termo “split payment” (pagamen-

to dividido, em português) refere-se 

a um novo sistema de arrecadação 

“O protagonismo da Reforma Tributária 
é dos empresários contábeis”

de tributos (o IBS e a CBS), no qual 

o valor do imposto é automatica-

mente segregado e recolhido dire-

tamente ao governo no momento 

exato da transação financeira, sem 

passar pelo caixa da empresa ven-

dedora. Na prática, vai funcionar as-

sim: quando o comprador paga pelo 

produto ou serviço, a instituição 

financeira ou o prestador de serviço 

de pagamento (como a operadora 

de cartão de crédito ou o sistema 

de Pix) divide o montante total. A 

parte referente aos tributos (IBS e 

CBS) é enviada diretamente para as 

contas do governo (União, estados 

e municípios, por meio do Comitê 

Gestor), e apenas o valor líquido 

(sem o imposto) é repassado ao 

vendedor. Esta implementação será 

gradual e opcional a partir de 2027, 

ALTEMIR LINHARES DE MELO, SUPERINTENDENTE DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL NO RS

O nosso foco para 2026 
é o CBS, na substituição 
do PIS/Cofins, que terá 
início em janeiro com 
alíquota simbólica de 

0,9% para a CBS e 0,1% 
para o IBS. Será uma 

prévia de como irá 
acontecer a virada de 

chave em janeiro  
de 2027.
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“O protagonismo da Reforma Tributária 
é dos empresários contábeis”

ALTEMIR LINHARES DE MELO, SUPERINTENDENTE DA RECEITA FEDERAL DO BRASIL NO RS

focada em transações B2B (entre 

empresas), para permitir a adapta-

ção dos sistemas e processos.

Após esse período inicial, em 
janeiro de 2026, com a regulamen-
tação dos impostos federais, será 
a vez de os estados e municípios 
ajustarem as cobranças de ICMS e 
ISS. Como a Receita Federal acom-
panha esse processo?

É verdade. O caminho das subs-

tituições do IPI/Cofins pela CBS já 

está bem encaminhado, e a Receita 

Federal está pronta com todos os 

processos que visam atender às 

mudanças trazidas pela regulamen-

tação do PLP 108/2024. Já a partir 

de 2029 entra a segunda fase, que 

irá durar até 2032, e será o momen-

to da implantação gradual do IBS 

para substituir o ICMS e o ISS. Neste 

caso, haverá o procedimento de, a 

cada ano, aumentar uma alíquota, 

reduzindo outra. Por certo, será um 

trabalho dobrado aos escritórios 

contábeis em atuarem de forma 

simultânea em duas escriturações 

fiscais. Ao concluir essa transição, o 

IBS será uma apuração muito sim-

plificada, gerando benefícios às em-

presas em termos de produtividade. 

Uma das preocupações dos 
empresários contábeis é com o 
atendimento da Receita Federal 
durante todo esse processo, que 
poderá gerar dúvidas e questiona-
mentos. Como se dará esse rela-
cionamento? 

Em verdade, a Receita Federal 

já vem, há um longo período, em 

grande aproximação com as enti-

dades contábeis. Temos um rela-

cionamento direto com o Conselho 

Federal de Contabilidade e com a 

Fenacon, que representa as empre-

sas contábeis no país.  As entidades 

representativas têm sido chamadas 

a opinar e participar sobre críticas 

ou dificuldades para este novo 

momento da contabilidade fiscal.  

E o nosso propósito é propor inte-

rações com as demandas trazidas 

pelas entidades que atuam no dia 

a dia nas questões que envolvem 

a ordem tributária e sua aplicação. 

Teremos espaço para participar de 

fóruns com nossos técnicos, em 

atendimento ao SESCON-RS e de-

mais entidades do setor. 

Como o senhor analisa a situa-
ção dos empresários nessa mudan-
ça complexa advinda da Reforma 
Tributária?

Entendemos que as mudanças 

terão resultados importantes e 

positivos para as empresas no fu-

turo. Também entendemos que os 

empresários irão precisar de uma 

assessoria contábil para a tomada 

de decisões.  Existem questões 

que somente os contadores terão 

como atuar, como o caso do split 
payment, além de assessorar as em-

presas em seus modelos tributários. 

Os empresários contábeis deverão 

ser consultados, inclusive, para ava-

liar os cálculos de margem de lucro 

efetiva dos produtos ou negócios.  

E, para os profissionais e em-
presários contábeis, quais são suas 
recomendações?

Nossa recomendação é que 

os empresários do setor contábil 

estejam acompanhando com pro-

fundidade o desenrolar da Reforma 

Tributária. Ainda dá tempo para 

buscar informações e conhecimen-

to para se prepararem no atendi-

mento às empresas, seus clientes. 

Porque, realmente, o empresário 

vai precisar muito dos profissionais 

da contabilidade nesse momento 

de transição. Os empresários con-

tábeis serão os protagonistas em 

auxiliar seus clientes nos desafios 

e nas oportunidades que este novo 

momento tributário no Brasil traz.

O empresário vai 
precisar muito dos 

profissionais da 
contabilidade nesse 

momento de transição. 
Os empresários 

contábeis serão os 
protagonistas em 

auxiliar seus clientes.



6 Revista do SESCON-RS

ASSOCIADA EM FOCO

REPOSICIONAMENTO 
ESTRATÉGICO

A experiência no atendimento 

às empresas de diferentes perfis 

fez o Grupo Método mudar de 

uma empresa gerencial para o 

modelo das grandes organiza-

ções, com aplicação de conhe-

cimentos técnicos na definição 

de estratégias aos clientes. “Foi 

uma mudança importante e ne-

cessária”, comentou Patrícia, ao 

explicar que, em 2015, a empresa 

Um olho na contabilidade, outro no cliente

Uma empresa e quatro operações 
que se interligam com o mesmo 
propósito: estar junto ao clien-
te nas tomadas de decisões. É 
assim no Grupo Método, forma-
do por empresas que atendem 
aos serviços de Contabilidade, 
Consultoria, Auditoria e Desen-
volvimento Humano. À frente 
da organização, como diretora 
operacional, está Patrícia Arruda, 
que acaba de coordenar a chapa 
vencedora das eleições no Con-
selho Regional de Contabilidade 
(CRCRS). A família Arruda, re-
presentada pelo pai Celso, pelas 
irmãs Andréia e Patrícia e pelo 
genro Fabrício Matos, marido da 
Patrícia, atua de forma autôno-
ma, representando as empresas 
com o objetivo de atender seus 
clientes com “Inteligência em 
favor da sua estratégia”.  Cada 
empresa atende demandas espe-
cíficas, mas todas compartilham 
o mesmo propósito: usar inteli-
gência, técnica e estratégia para 
apoiar empresas na gestão e na 
evolução sustentável dos seus 
negócios.

São 45 anos de atuação, com 

ênfase no atendimento do mer-

cado da construção civil, comér-

cio de combustíveis e empresas 

de serviços,  o Grupo Método 

consolidou-se como uma organi-

zação que alia precisão contábil 

à visão estratégica. Muito além 

da execução de rotinas fiscais, 

o Grupo sempre incorporou o 

DNA da contabilidade consultiva, 

posicionando-se lado a lado dos 

clientes na tomada de decisões.

contratou especialistas para o re-

posicionamento empresarial em 

relação ao mercado e também 

com a criação de sua nova marca. 

Segundo Patrícia, “foi nesse 

momento que definimos nossas 

áreas de atuação e abrangência 

comercial, alterações que estão 

consolidadas e com forte cres-

cimento. Saímos da operação 

puramente gerencial para um 

modelo baseado em conheci-

mento técnico aplicado à estra-

tégia. Identificamos nossas áreas 

de atuação, formalizamos nosso 

portfólio e consolidamos verti-

cais que hoje crescem de forma 

consistente.”

REFORMA TRIBUTÁRIA  
E PRESENÇA ATIVA  
JUNTO AOS CLIENTES

O protagonismo do empre-

sário contábil sempre fez parte 

da filosofia da empresa. “Este 

conceito pode parecer novo, 

mas nós sempre tivemos como 

missão a participação das nos-

sas equipes junto aos clientes. E 

agora, com a Reforma Tributária, 

nossa presença tem sido cada 

vez mais solicitada, principal-

mente por questões de plane-

jamento tributário e sucessório, 

com abertura de holding familiar 

e na assessoria societária”, co-

mentou a diretora operacional. 

Além dessas áreas específicas, 

o Grupo Método se destaca por 

sua na área de Consultoria e no 

ambiente dos recursos humanos. 

A Diretora Andréia é quem aten-

de os clientes nas demandas de 

gestão de pessoas, treinamento, 

São 45 anos de 
atuação, com ênfase 
no atendimento do 

mercado da construção 
civil, comércio de 

combustíveis e empresas 
de serviços, o Grupo 

Método consolidou-se 
como uma organização 

que alia precisão 
contábil à visão 

estratégica. Muito além 
da execução de rotinas 
fiscais, o Grupo sempre 

incorporou o DNA da 
contabilidade consultiva.
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PATRÍCIA ARRUDA, DO GRUPO MÉTODO

Um olho na contabilidade, outro no cliente

seleção de colaboradores, desen-

volvimento e acompanhamento 

de rotinas empresariais. 

TECNOLOGIA E 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL  
A SERVIÇO DA GESTÃO

Com uma equipe de 40 co-

laboradores, o Grupo Método 

mantém um compromisso per-

manente com 

i n o v a ç ã o  e 

a t u a l i z a ç ã o 

de processos. 

A inteligência 

artificial já in-

tegra rot inas 

internas e au-

xil ia na análi-

se  de dados , 

padronização 

de processos 

e aumento de 

produtividade.

“Passamos 

do analógico 

ao digital e se-

g u i m o s  e v o -

luindo. A tec-

n o l o g i a  n ã o 

substitui nossa 

expertise, mas 

potencializa a 

capacidade de 

en t regar  va -

lo r .  Es tamos 

p r e p a r a d o s 

para incorpo-

rar novas fer-

r a m e n t a s  e 

t r a n s f o r m a r 

conhecimento 

em vantagem 

p a r a  n o s s o s 

clientes”, afirma Patrícia.

O VALOR DA BUSCA  
PELO CONHECIMENTO

Tratando-se de uma empresa 

familiar já em segunda geração, 

os ensinamentos transmitidos 

possuem característ icas bem 

comuns ,  outras  desaf iam os 

herdeiros na condução dos ne-

gócios. O Grupo Método carrega 

uma característica marcante: a 

cultura da autonomia e da busca 

pela informação. Desde o início, 

o incentivo sempre foi para que 

os profissionais, e também os su-

cessores, buscassem respostas, 

estudassem, pesquisassem e se 

desenvolvessem com indepen-

dência e profundidade técnica. 

Essa mentalidade se tornou parte 

da identidade do Grupo e segue 

presente na formação das equi-

pes e no relacionamento com os 

clientes.

Tratando-se de uma 
empresa familiar já 

em segunda geração, 
os ensinamentos 

transmitidos possuem 
características bem 

comuns, outras 
desafiam os herdeiros 

na condução dos 
negócios. O Grupo 

Método carrega 
uma característica 

marcante: a cultura da 
autonomia e da busca 

pela informação.



8 Revista do SESCON-RS

CAPA

O Brasil está às portas de uma 
das maiores mudanças fiscais 
de sua história recente, e sua 
implementação inicia um novo 
capítulo para a gestão contá-
bil no país. A Reforma Tributá-
ria – que será implantada gra-
dualmente entre 2026 e 2033 
– não apenas altera o conjunto 
de tributos que incidem sobre 
o consumo, mas redefine a 
forma como empresas, empre-
sários contábeis e gestores se 
relacionam com obrigações 
fiscais, planejamento financei-
ro e processos de gestão. 

Para o empresário contábil 

e diretor de Políticas Estraté-

gicas e Legislativas da Fena-

con, Diogo Chamun, o setor 

vive um momento decisivo 

diante da implementação da 

reforma tributária. Segundo 

ele, o novo sistema fiscal exi-

girá da classe empresarial um 

longo período de adaptação. 

Já as assessorias contábeis 

terão grande necessidade de 

constante atualização, estu-

dos de caso, atendimento per-

sonalizado e suporte técnico 

aos clientes.

Chamun destaca também 

“que a reforma representa 

uma das maiores mudanças 

fiscais recentes no país. Mais 

do que um ajuste técnico, tra-

ta-se de uma transformação 

estrutural, capaz de alterar 

de forma profunda a rotina 

das empresas. Nesse cenário, 

afirma, as empresas de conta-

O novo capítulo da gestão contábil
bilidade assumem papel estra-

tégico: serão responsáveis por 

interpretar a complexidade 

das novas normas, orientar 

o planejamento tributário de 

forma individualizada e ofe-

recer diretrizes que auxiliem 

empresários na tomada de 

decisões durante a transição 

para o novo modelo”, con-

cluiu.

Nesse sentido, a vice-pre-

sidente de Gestão do SES-

CON-RS, Lúcia Haas, refor-

ça “a importância de que os 

empresários contábeis e seus 

gestores estejam organiza-

dos e disponíveis em levar 

informações aos seus clientes, 

pois serão o principal apoio 

às empresas. O próximo ano 

será decisivo para a organiza-

ção contábil, sendo essencial 

que os empresários contábeis 

tenham agendas com seus 

clientes para orientá-los e 

prestar toda a assessoria téc-

nica em todas as fases da tran-

sição da reforma tributária.”

Para Lúcia, “as empresas 

contábeis que souberem in-

terpretar o novo sistema e 

oferecer previsões de im-

pacto, planejamento tribu-

tário adequado e apoio na 

reorganização de processos 

terão grande vantagem com-

petitiva. Em muitos casos, a 

demanda deixa de ser mera-

mente operacional e passa a 

ser consultiva — com maior 

valor agregado”, disse a Vice-

-presidente de Gestão.

DIOGO CHAMUN

A Reforma Tributária – que 
será implantada gradualmente 

entre 2026 e 2033 – não 
apenas altera o conjunto de 

tributos que incidem sobre o 
consumo, mas redefine a forma 

como empresas, empresários 
contábeis e gestores se 

relacionam com obrigações 
fiscais.
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CAPA

O novo capítulo da gestão contábil

créditos tributários demanda revi-

sões de processos internos, recon-

figuração de sistemas, reorganiza-

ção de fluxos de documentos e até 

reestruturações operacionais. “Se 

o desafio é grande, a oportunidade 

é proporcional. A reforma reposi-

ciona as empresas contábeis como 

consultores estratégicos, capazes 

de indicar caminhos, antecipar ris-

cos e orientar mudanças estrutu-

rais que impactam diretamente na 

competitividade e na saúde finan-

ceira das organizações”, comen-

tou o dirigente do SESCON-RS. 

A reforma também reforça 

a necessidade de aproximação 

entre contadores e lideranças em-

presariais. A tomada de decisão 

PROTAGONISMO
Com a implementação da re-

forma tributária avançando por 

etapas e exigindo adaptações 

profundas no sistema fiscal bra-

sileiro, os empresários contábeis 

emergem como protagonistas 

de um momento decisivo para o 

ambiente de negócios. A transi-

ção para o novo modelo — que 

promete simplificar tributos, reor-

ganizar bases de cálculo e alterar 

rotinas de apuração — abre um 

período de intensa complexidade 

técnica e estratégica. É justamen-

te nesse cenário que o 

papel das empresas de 

contabilidade ganha es-

paço na entrega de seus 

serviços e soluções tribu-

tárias.

De acordo com o vice-

-presidente de trabalho e 

relações sindicais, Felipe 

Faccioni, “é um momento 

de muita transformação 

e mudanças no cenário 

econômico e legislativo 

do país. E nós estamos 

iniciando, em 2026, uma 

transição comple-

xa e que irá levar 

sete anos até sua 

total efetivação.  E 

tudo isso coloca o 

empresário da con-

tabilidade em uma 

posição de absolu-

to protagonismo. É preciso 

sair de trás da mesa e par-

ticipar, com seus clientes, 

das transformações em seus 

negócios, dos impactos e, 

principalmente, das solu-

ções de ordem tributária 

para atender à melhor estra-

tégia ao negócio.”

Segundo Faccioni, o de-

safio não é apenas entender 

o novo sistema, mas tradu-

zir suas implicações para re-

alidades empresariais com-

pletamente distintas — da 

pequena indústria familiar 

às grandes redes varejistas. 

Cada mudança em alíquo-

tas, regimes de transição ou LÚCIA HAAS

FELIPE FACCIONI
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CAPA

— seja sobre reorganização socie-

tária, mudança de regime, investi-

mentos ou preço final de produtos 

— passa, inevitavelmente, pela 

análise tributária. Isso coloca o 

empresário contábil no centro das 

decisões estratégicas dos clientes. 

Se os próximos anos exigirão 

esforço e estudo intensivo, tam-

bém abrirão espaço para um novo 

patamar de reconhecimento e 

protagonismo da classe contábil. 

Em meio à maior mudança fiscal 

das últimas décadas, são esses 

profissionais que têm a chave para 

transformar incerteza em oportu-

nidade.

PRECIFICAÇÃO  
E HONORÁRIOS

A implantação gradual da re-

forma tributária, prevista para ini-

ciar em 2026, já movimenta as em-

presas contábeis de todo o país. 

Embora o novo sistema tributário 

prometa simplificação no longo 

prazo, especialistas avaliam que 

os primeiros anos — entre 2026 

e 2033 — representarão um au-

mento expressivo na demanda por 

acompanhamento técnico, atuali-

zação sistêmica, reclassificação de 

operações e revisão de processos 

fiscais. Esse cenário tende a elevar 

os custos operacionais dos escri-

tórios, pressionando o reajuste dos 

honorários.

A adaptação ao novo sistema 

tributário exigirá um mapeamento 

detalhado das operações de cada 

cliente, análise de cadeias produti-

vas, revisão de regimes especiais 

e acompanhamento constante das 

leis complementares que regula-

mentarão o tema. Para os conta-

dores, isso significa aumento da 

carga de trabalho e necessidade 

de formação contínua — desde 

da equipe no atendimento do 

cliente/tarefa/processo. Aliado 

a isso, teremos a necessidade de 

uma infraestrutura mais robusta, 

com exigência de equipamentos 

e de ferramentas de gestão para 

assegurar todo o processamento 

de dados dos clientes. Será ne-

cessária uma reorganização dos 

escritórios, com ajustes em seu 

orçamento e, por certo, em no-

vas contratações de pessoal com 

qualificação técnica para garantir 

segurança fiscal aos clientes.”  

De acordo com Diogo Chamun, 

da Fenacon, “as empresas con-

tábeis vão precisar dedicar mais 

horas técnicas para interpretar 

mudanças, revisar obrigações e 

orientar clientes em cenários de 

incerteza. Operações até então 

consideradas simples — como a 

compra e venda entre unidades 

federativas — terão novas regras 

de crédito e débito, exigindo mo-

nitoramento minucioso”, avaliou.

cursos e certificações até 

investimentos em softwares 

compatíveis com a nova 

estrutura tributária. É im-

portante levar em conta, 

nessa composição de for-

mação de preço de serviço, 

o tamanho do escritório 

em termos de pessoal, sua 

infraestrutura, seus inves-

timentos em marketing, na 

locação de ferramentas e 

equipamentos, entre outros 

quesitos que fazem parte 

do orçamento da empresa. 

Segundo Wanderson 

Garcia, especialista na ges-

tão de custos e precifica-

ção, “a formação de preço 

vai além do custo/margem/

impostos = valor de venda. 

O custo de pessoal será 

muito impactado, com aumento 

da apuração de horas trabalhadas, 

que irão medir a disponibilidade 

WANDERSON GARCIA

A adaptação ao novo 
sistema tributário 

exigirá um mapeamento 
detalhado das operações 

de cada cliente, 
análise de cadeias 

produtivas, revisão 
de regimes especiais 
e acompanhamento 
constante das leis 

complementares que 
regulamentarão o tema.
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temas:  Precificação de honorários, 

Gestão de pessoas, Inovação e tec-

nologia, Processos internos, Suces-

so do cliente, Vendas e prospecção, 

Indicadores e metas e Cultura orga-

nizacional.

Segundo as coordenadoras do 

evento, a interatividade dos parti-

cipantes foi enriquecedora desde 

as apresentações dos “cases”, com 

maior ênfase na troca de experiên-

cias durante as rodadas dos temas 

propostos, com o rodízio nas oito 

mesas. “Acredito que o sentimento 

de pertencimento e conexões foram 

os pontos mais significativos para os 

participantes”, avaliou Andréia. 

Andréia acrescentou que o for-

PRESIDENTE PAULA DAHMER COM AS COORDENADORAS DO PROJETO E PALESTRANTES

SESCON EXPERIENCE 
trouxe vivências reais

A primeira edição do SESCON 
EXPERIENCE foi um sucesso, 
no mais alto nível de integra-
ção e compartilhamento de 
conhecimentos. Com a coorde-
nação das especialistas Michele 
Modelski e Andréia Arruda, o 
evento reuniu um grupo de em-
presários contábeis durante um 
dia inteiro de capacitação.

O formato do evento levou 

em conta os objetivos dos par-

ticipantes, que buscavam viver 

experiências na prática, com a 

oportunidade de troca e de es-

tabelecer conexões com os co-

legas empresários. “O projeto 

nasceu a partir da percepção 

do Grupo de Gestão em partici-

par de algo realista, com apre-

sentação de casos e dinâmicas 

de troca em grupos”, comentou 

Michele sobre a modelagem que 

resultou no SESCON EXPERIENCE. 

De acordo com Michele, o even-

to foi dividido em duas partes, ini-

ciando com as apresentações dos 

cases de negócios do Escritório 

NTW – Franquia Contábil de Alta 

Performance, com o tema “Gestão 
com Marca Própria: os desafios e 
diferenciais da contabilidade fran-
queada”. O segundo case foi do 

GrupoInn – Hub de Soluções Contá-

beis, com “A fórmula do GrupoInn”.
Já o segundo momento, como 

explicou Andréia, ocorreu por meio 

de dinâmicas em grupos, reunidos 

em oito mesas com os seguintes 

mato colaborativo incentivou o 

debate, a construção conjunta de 

soluções e a integração entre os 

gestores e empresários contábeis. 

“Destaque também para a ambien-

tação acolhedora e exploração dos 

sentidos cognitivos só possíveis 

pela reunião presencial e pela ativa 

participação de todos”, concluiu. 

Para Michele, os participantes 

aprovaram o modelo do SESCON 

EXPERIENCE, e já estão programa-

das novas edições para 2026. “Ire-

mos trazer novas experiências com 

vivências reais e imersão total nas 

melhores práticas de gestão para 

empresas de serviços contábeis”, 

concluiu.
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VICE-PRESIDENTE LÚCIA HAAS

Com foco na modernização da 
atividade contábil e no fortaleci-
mento das empresas de serviços, a 
diretoria vem implementando, em 
diferentes cidades do Rio Grande 
do Sul, o Projeto SESCON 360RS 
– uma iniciativa que propõe uma 
visão completa e estratégica sobre 
o futuro da gestão, da legislação e 
da prestação de serviços no setor.

O nome faz referência à ideia 

de rodar o Estado levando um 

olhar abrangente sobre os desa-

fios atuais e futuros do mercado, 

reunindo temas como tecnologia, 

liderança, gestão, competitivi-

dade, inovação e as mudanças 

provocadas por transformações 

como a reforma tributária.

De acordo com a vice-presi-

dente de gestão, Lúcia Haas, “é 

uma oportunidade de aproxima-

ção da entidade com seus associa-

dos, uma verdadeira caravana por 

cidades nas diferentes regiões do 

Estado. O projeto já aportou em 

Pelotas, Passo Fundo, Santa Maria, 

São Leopoldo e Capão da Canoa. 

Para o próximo ano, já está sendo 

preparado o calendário para ou-

tras regiões, sempre com objetivo 

de levar conhecimento, com pales-

tras de interesse aos empresários”, 

comentou. 

UM PROJETO QUE  
CIRCULA PELO ESTADO

O SESCON 360RS é uma ex-

tensão das ações e atividades 

desenvolvidas 

pela entidade 

em sua sede na 

capital, com a 

par t i c ipação 

direta da di-

retoria. “Além 

de  l eva rmos 

pa l e s t ran tes 

sobre gestão 

d o s  e s c r i t ó -

rios contábeis, 

t ratar  de  in-

teligência ar-

tif icial ,  refor-

ma tr ibutária 

e precificação 

dos serviços, a 

nossa direto-

ria está sempre 

representada”, 

d isse a v ice-

-presidente de 

Gestão. Essa descentralização 

permite que empresários contá-

beis do interior tenham acesso a 

conteúdo de alto nível sem preci-

sar se deslocar à capital. De acor-

do com Lúcia Haas, “a proposta é 

levar qualificação contínua a dife-

rentes regiões, fortalecendo o am-

biente de negócios e aproximando 

lideranças do setor das tendências 

que estão moldando as empresas 

de serviços”, concluiu a vice-presi-

dente de gestão.

Mais do que cursos e palestras, 

o SESCON 360RS busca promo-

ver uma atualização profissional 

completa. Entre os principais ob-

SESCON 360RS vai ao 
encontro das empresas

jetivos estão:

• incentivar a adoção de novos 

modelos de gestão e processos 

internos;

• promover a digitalização e o 

uso de dados na tomada de de-

cisão;

• estimular networking e troca 

de experiências entre empresários 

e gestores.

Com a chegada da reforma tri-

butária e a aceleração da transfor-

mação digital, a entidade entende 

que o setor contábil terá papel 

ainda mais estratégico no suporte 

às empresas brasileiras nos próxi-

mos anos.
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Geração E promove 
imersão nos negócios

práticas”, comentou. 

OBJETIVOS DA VISITA
Fez parte do encontro o co-

nhec imento 

de gestão ho-

teleira: permi-

tiu entender 

como funcio-

na a operação, 

a estrutura or-

ganizacional 

e as práticas 

de governan-

ça. Também 

oportunizou 

o networking 

entre os jo-

vens empre-

sários de tro-

Uma imersão ao conhecimento 
de gestão na prática. Este é 
o fio condutor do projeto de 
Visitas Técnicas, desenvolvido 
pelo Geração E para as empre-
sas contábeis do Estado. Em 
sua primeira incursão ao mun-
do dos negócios, a experiência 
ocorreu na rede de Hotéis 
Fioreze, na Serra Gaúcha. Os 
participantes, recebidos pelo 
sócio Felipe Fioreze, tiveram a 
oportunidade de conhecer os 
detalhes da gestão hoteleira, 
suas características em rela-
ção ao setor de turismo, com 
práticas voltadas a encantar o 
cliente por meio de treinamen-
to contínuo, sempre baseado 
nas diretrizes organizacionais 
da empresa, assim como com-
preender a importância da ges-
tão de pessoas no comando da 
administração e na recepção dos 
hóspedes. 

De acordo com Jorge Gustavo, 

que faz parte do Geração E, “a 

visita técnica aos Hotéis Fioreze 

foi uma iniciativa estratégica para 

capacitar jovens profissionais con-

tábeis, promovendo aprendizado 

prático e networking. É uma das 

primeiras ações oficiais do comitê 

jovem, que evidencia a prioridade 

dada pelo SESCON-RS em integrar 

seus associados mais novos e pre-

pará-los para a liderança. Entre os 

principais valores da Visita Técnica 

estão a observação, a troca de 

experiências e a aplicação de boas 

carem ideias com os gestores 

e colaboradores da hotelaria. 

Além disso, e o mais importante, 

foi o benchmark: observar as 

melhores práticas em hotelaria 

da Serra Gaúcha — uma região 

turística muito importante — 

que podem inspirar modelos de 

negócios ou metodologias de 

gestão aplicáveis às empresas 

contábeis. Destaca-se também 

o desenvolvimento profissional, 

pois é um momento de aprendi-

zado prático, saindo do ambien-

te contábil puro para ver como 

outros setores da economia 

funcionam.

De acordo com Jorge Gus-

tavo, esta foi a primeira de uma 

série de Visitas Técnicas que 

iremos programar para o próxi-

mo ano.  “Ficamos impressionados 

com tudo. Nosso principal intuito 

com as visitas é expandir nosso ho-

rizonte, sair do meio contábil para 

trocar experi-

ências sobre 

g e s t ã o .  E m 

2026, já esta-

mos em con-

v e r s a s  c o m 

mais três em-

presas  para 

realizar visitas 

técnicas; um 

dos assuntos 

será de Plane-

jamento Su-

cessório, sen-

do familiar ou 

não”, concluiu.

GESTÃO NA PRÁTICA

“A visita técnica aos 
Hotéis Fioreze foi uma 
iniciativa estratégica 
para capacitar jovens 

profissionais contábeis, 
promovendo aprendizado 

prático e networking.”

CONTABILIDADE NA PRÁTICA






